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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo investigar a importância atribuída à educação física na pré-escola partir da concepção dos professores da rede municipal de Luís Eduardo Magalhães - BA.  A mesmo caracteriza-se como sendo uma pesquisa descritiva qualitativo-quantitativa. A importância do trabalho do educador e da criança no processo de construção do ensino aprendizagem trabalhando através do lúdico, metodologias motivadoras e sedutoras. Devido a isso, justificou-se o estudo baseando-se no fato de que o professor de Educação Física pode e deve desempenhar um papel importantíssimo no decorrer das aulas, pois possui um contato mais direto com a criança devido às atividades que a Educação Física proporciona. Além disso, a Educação Física tem como conteúdo específico o movimento humano, o que proporciona a compreensão do corpo e busca despertar nas crianças uma consciência corporal que lhes permite perceber o mundo em que vivem. A amostra foi composta por 11 professores das escolas municipais. O instrumento utilizado foi à pesquisa, através de questionário com 4 questões abertas, para cada professor participante que atua na área da educação infantil. Após os dados coletados através das respostas apresentadas, percebe-se que o professor sente necessidade de discutir uma concepção de educação física escolar, de discutir sua prática pedagógica e, então, encontrar um “senso comum” para a avaliação de tal modo que o aluno entenda seu processo mesmo trocando de professor. Que a valorização da educação física passa diretamente pelo professor deste componente curricular, que deve manter uma autocrítica em relação à sua prática docente.
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ABSTRACT
The present study had to investigate the importance attributed to physical education at preschool from the design of the teachers of the municipal network of Luis Eduardo Magalhães-BA.  The same features as a descriptive research of qualitative nature. The importance of the work of the teacher and of the child in the process of construction of teaching learning working through the playful, seductive and motivating methodologies. Because of this, the study was based on the fact that the Physical education teacher can and should play an important role in the course of the lessons, because it has a more direct contact with the child due to Physical education activities. In addition, the physical education has as specific content the human movement, which provides an understanding of the body and awaken in children a body awareness that allows them to understand the world in which they live. The sample was composed of 11 teachers of municipal schools. The instrument used was to research, through a questionnaire with 4 objective questions for each physical education teacher participant who operates in the area. The data were analyzed qualitatively. So the focus of this and respect by the formation of our children at the pre-school stage. We can see through the results obtained by means of bibliographical research and field research carried out with twenty teachers. After the data collected through the replies submitted, one realizes that the teacher feels the need to discuss a conception of school physical education, to discuss its pedagogical practice and then find a "common sense" for evaluation in such a way that students understand their process even changing teacher. The valorization of physical education passes directly by professor of curricular component, which must maintain a self-criticism regarding their teaching practice.
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INTRODUÇÃO

O tema a ser estudado tem como finalidade discutir a contribuição da Educação Física enquanto prática pedagógica na pré-escola, ressaltando a concepção dos professores da rede municipal de Luís Eduardo Magalhães. 
A educação física na pré-escola inicia um papel fundamental na formação do desenvolvimento motor de uma criança, conforme Batista: 

Seria necessário iniciar sua prática desde a pré-escola, fazendo com que as crianças acostumadas a ter movimentos dinâmico, incentivando atividades através das quais elas venham a conhecer o seu corpo, criando atividades que trabalhem as expressões corporais e, assim, quando chegarem nas séries seguintes, essas crianças já possuirão certo conhecimento e um determinado domínio de alguns movimentos(Batista, 2003, p.11).

Refletindo assim nas definições da educação física na pré-escola, não podemos deixar de lembrar que o professor é a peça fundamental para uma excelente educação. Através das aulas de educação física podem-se desenvolver as habilidades e coordenações motoras do aluno, estes conhecerão seus corpos, desenvolverão o raciocínio com mais precisão e rapidez, aprenderão a competir e trabalhar em equipe.
Durante as aulas pode-se ensinar os processos de higiene, convivência em grupo (socialização), preconceitos (racial, social e étnico). Fazendo com que os alunos internalizem o conhecimento corporal e intelectual.
Ao assumir essa nova postura, o educador irá propiciar à criança a formação de sua identidade, o desenvolvimento de sua capacidade crítica, de sua autoconfiança e de sua criatividade, isto é, o desenvolvimento deste em sua totalidade onde entendemos que isso tudo deve ser trabalhado desde a fase do pré-escolar, em que a criança certamente obterá um melhor desenvolvimento em todos os aspectos como: cognitivo, sócio-afetivo, emocional, cultural, motor e outros. Pois todo ser humano, seja criança, jovem ou adulto necessita da prática recreativa para manter-se integrado ao seu próximo e ao meio.

Em relação ao âmbito escolar, a partir do Decreto 69.450 de 1971, considerou-se a Educação Física como “a atividade que, por seus meios, processos e técnicas, desenvolve e aprimora forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e sociais do educando” (PCNs, 1997 p. 22).

Porém, se o educador não adquiriu uma visão teórica coerente com a sua prática e o aprimoramento desses desenvolvimentos, sua compreensão sobre o processo de construção do conhecimento e de aprendizagem depositado sobre a educação da criança, será reduzida a limites estreitos, e suas ações pedagógicas serão caracterizadas pela incerteza na realização do seu trabalho.                                                                                                                
A educação física na pré-escola inclui artes e musicalidade aplicadas ludicamente como atividade recreativa, ou seja, o aluno conhecer seu corpo se divertindo, brincando, assim havendo melhora no desenvolvimento motor. Por esta questão justifica-se a realização de pesquisas no contexto da educação física na pré-escola.
Desta forma, entendemos que esta pesquisa possa contribuir de maneira positiva para os educadores que assim como nós, preocupam-se com o desempenho da Educação Infantil, auxiliando com conteúdos sobre a atividade lúdica para o desenvolvimento da criança, tornando suas aulas mais motivadoras e atrativas.

REFERENCIAL TEÓRICO

PRÉ-ESCOLA
Muitos estudiosos e pesquisadores têm se debruçado sobre o estudo da Infância e das Crianças, preocupando-se em respeitar as crianças como sujeitas de direitos e produtoras de cultura. A Infância é compreendida a partir da concepção ou da representação que os adultos realizam sobre um período específico da vida humana. Segundo, Kuhlmann Jr. (1998), corresponde à fase inicial, sendo que esse período é vivido por um sujeito real e concreto que denominamos de “criança”.
A importância de tal estudo está principalmente na possibilidade de contribuir para a reflexão a cerca das metodologias desenvolvidas durante a prática pedagógica do Educador no contexto da Educação Infantil, na pré-escola, onde as recentes conquistas ocorridas no Brasil no campo da Educação Infantil outorgaram na nova Lei de Diretrizes e Bases – LDB de nº 9394/96, a qual relata que, a Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.
É de nosso conhecimento também que os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s, documento oficial elaborado pelo Ministério da Educação e Desportos, constituem um conjunto de referências e orientações pedagógicas, que visem a contribuir com a implantação ou execução de práticas educativas de qualidade que possam promover e ampliar as condições necessárias para o exercício da cidadania das crianças brasileiras.
Constatamos também que os PCN’s apresentam uma proposta pedagógica consistente, com objetivos, conteúdos e metodologias apropriadas para serem trabalhados na Educação pré-escolar. Os PCN’s enfatizam três eixos norteadores que são: o cuidar, o educar e o brincar, sendo que o brincar serviu de referencial ao nosso trabalho de pesquisa, possibilitando melhor compreensão a respeito da temática.
Observamos através da nossa prática profissional no ambiente pré-escolar, alguns aspectos problemáticos que relacionaremos a seguir e que nos levaram a desenvolver este trabalho de pesquisa buscando contribuir com recursos metodológicos que poderá facilitar a docência do ensino aprendizagem da Educação Infantil. São eles:
• O educador muitas vezes não consegue provocar a criança a fazer uma reflexão sobre o seu pensar, analisar com o grupo de crianças na idade pré-escolar, em cima dos conteúdos que estão sendo implementados e estimulá-las a formalizarem alternativas de soluções adotadas, as dificuldades encontradas e as novas descobertas.
• A escola não permite muitas vezes que a criança tenha a liberdade de propor a temática para que o professor programe os conteúdos desenvolvidos em sala de aula em direção ao interesse da mesma.
• O educador do pré-escolar muitas vezes não consegue estimular, de maneira correta e ordenada a criança, não oferecendo atividades variadas e compatíveis com as suas características e necessidades, para que essa possa ter um desenvolvimento harmônico, físico e mentalmente integrado, contribuindo assim para o desenvolvimento geral, como o aprendizado da escrita, leitura e linguagem.
• Vivenciamos também a falta da aptidão do educador para o trabalho com o pré- escolar, onde o afeto e habilidade em estabelecer uma linguagem para um diálogo são fundamentais, pois o ato de ensinar as atitudes e decisões do professor são pontos determinantes, para ajudar a criança a participar do seu processo de desenvolvimento.
• O brincar na pré-escola, não é trabalhado na sua essência onde o educador não objetiva previamente resultados a serem alcançados, acontecendo simplesmente o brincar pelo brincar.
• A falta de uma formação adequada dos educadores referente ao tratamento do brincar trabalhada em sala de aula ou não sempre objetivando previamente os resultados.
Na vida concreta desses sujeitos, surgem necessidades e direitos. Uma delas é a Educação e os espaços e práticas pedagógicas apropriadas à faixa etária. No ano de 1988, com a Carta Constitucional (Brasil, 1988), a Educação Infantil passou a integrar oficialmente o sistema educacional brasileiro, e desde 2005 faz parte da Educação Básica. Da mesma forma, a Lei 9.394/96 (Brasil, 1996) apresenta a Educação Física como componente obrigatório da Educação Básica e, atrelado à proposta político pedagógica das instituições de ensino, também passa a fazer parte do currículo da Educação Infantil.
O conceito e a importância da Educação Infantil reportam-se a uma breve historia da compreensão social da formação e desenvolvimento dos sentimentos da infância. De acordo o historiador ARIES (1981), a idade média representa o ponto de partida para compreensão, e consequentemente preocupação com a formação e educação infantil, graças ao desenvolvimento do iluminismo que retomou importantes concepções advindas da antiguidade, especialmente na Grécia, onde se privilegiou a educação de crianças e adolescentes.
Dessa forma, a gênese da Educação Infantil, é, a bem da verdade, uma retomada histórica que reorienta o próprio pensamento educativo. Vale ressaltar que, na idade média, não existia um conceito formado sobre a infância, o que consequentemente resultaria na falta de conhecimento quanto as peculiaridades infantis.  Nessa época quando era considerado normal o alto índice de mortalidade infantil, as crianças que sobreviviam a essa fase eram retiradas de suas famílias e levadas à companhia de outras pessoas, recebendo educação segundo seus princípios, ingressando, assim, no mundo dos adultos sem distinguir-se deles. 
ARIES (1981), afirma que no século XVII, com a crítica dos moralistas e educadores surge um novo sentimento de “natureza infantil”, dando ênfase ao aspecto psicológico e a preocupação com a formação moral, preservando a criança das influências negativas do meio.

A expansão da Educação Infantil no Brasil e no mundo tem ocorrido de forma crescente nas últimas décadas, acompanhando a intensificação da urbanização, a participação da mulher no mercado de trabalho e as mudanças na organização e estrutura das famílias. Por outro lado, a sociedade está mais consciente da importância das experiências da primeira infância, o que motiva demandas por uma educação institucional para crianças de zero a seis anos ( PCN’s 1998,v.1,p.11).


A necessidade de instituições pré-escolares aparece decorrente do sentimento de infância gerado pelas transformações sociais, especificamente a Revolução Industrial que fez com que as mães ingressassem no mercado de trabalho e, não tendo onde deixar seus filhos os colocasse em locais denominados creches, que tinham por objetivo guardar e proteger as crianças da exploração do sistema capitalista em expansão.
Surgem assim, na Europa no século XVIII, especialmente na França e na Inglaterra, as primeiras instituições de amparo às crianças, visando atender suas necessidades imediatas de alimentação, vestuário e abrigo, com caráter eminentemente assistencialista e filantrópico, sem uma preocupação educativa propriamente definida.
Somente no século XIX, é que será atribuída a pré-escola uma conotação educativa, como forma de compensar às carências socioculturais negligenciadas as crianças pelas famílias.

A pré-escola, nesse caso, é um recurso benéfico, enquanto se propõe a ser um ambiente intermediário, entre o lar e a escola, no período de vida em que a personalidade começa a se formar. Cabe ao professor proporcionar um ambiente agradável que facilite a adaptação da criança, nesse primeiro contato com a escola, demonstrando que gosta dela e se interessa por ela, uma vez que a transição dá um impacto muito grande e, por isso mesmo, exigirá, tanto do professor como dos pais, grande compreensão e paciência (BORGES 1987,p.3).


Criam-se nesse mesmo século, os chamados “Jardim de Infância”, pelo alemão Frederico Froebel, nas favelas da Alemanha, com o fim de educar as crianças no sentido intelectual, físico, emocional e moral, considerando-se seu desenvolvimento natural e a educação através das atividades lúdicas. Ressaltando que foi Froebel o primeiro a destacar a importância do lúdico como recurso pedagógico na educação infantil.
Abordado por ÀIRES (1981), com o fim da Segunda guerra mundial, acentua-se a questão da educação compensatória, como meio de suprir as deficiências das crianças privadas culturalmente, dentro de uma visão universal burguesa de infância, que considera todas as crianças iguais, porém, as que provêm de classes menos favorecidas são tidas como “carentes”, deficientes e “inferiores”, na proporção em que não correspondem ao padrão estabelecido pela sociedade e, portanto, precisam ser compensadas.
Com o propósito de suprir tais carências, surgem diversos programas de educação pré-escolar de cunho compensatório, influenciados por estudos e pesquisas que atribuem à pré-escola a função de superar a privação cultural sofrida pelas crianças das classes populares.
Concebida dessa forma em sua função preparatória, a pré-escola resolveria o elevado índice do fracasso escolar. Influenciado pelo discurso de que a educação compensatória resolveria os problemas sociais pela educação, esta chega ao Brasil na década de 70 (setenta) como aquela que iria solucionar os males da educação brasileira, pois, segundo a educação compensatória, a criança ao chegar na escola, não possui vocabulário, lateralidade, coordenação motora, sociabilidade, entre outras habilidades, devido às carências nutricionais e afetivas, cabendo à escola a responsabilidade de contribuir para o desenvolvimento de todas as potencialidades da criança, para que no futuro não venha a ter dificuldades de aprendizagem.

Em suma, deve-se oferecer à criança, oportunidade de ser estimulada e motivada, no momento conveniente e respeitar o tempo necessário para ela amadurecer e, portanto, deixar que uma aquisição tão marcante como é a da leitura e escrita, ocorra quando a criança estiver pronta para adquirir, com interesse e sucesso. Assim sendo, a pré-escola é um poderoso socializador e educador, levando a criança a desenvolver sua criatividade, promovendo, também, um equilíbrio geral. BORGES (1987, p.3).

A LDB em relação à educação infantil, afirma, em consonância com a Constituição Federal, antes de tudo, que sua oferta é um direito da criança de 0 a 6 anos e um dever do Estado. A integração da educação infantil na Educação Básica juntamente com o ensino Fundamental e Médio traz consequências importantes para a formação do educador infantil. Assim, a LDB circunscreve-se ao perfil escolar deste profissional, elegendo o professor que possui uma formação voltada essencialmente para a escolarização. 
No contexto da educação infantil pode-se remeter ainda à abrangência, e à especificidade da atuação deste profissional, objeto de discussão entre atores educacionais que se reflete em alguns documentos oficiais anteriores à LDB, como a Política Nacional de Educação Infantil ou Por uma política de Formação do Profissional de Educação Infantil. Estes documentos trazem em seu bojo a especificidade da ação deste profissional que ocorre entre o “cuidar” e o “educar”. 
Tendo a pré-escola como suporte, um currículo dessa natureza terá maior possibilidade de desenvolver a linguagem e as várias formas de expressão, favorecendo a exploração da realidade em que está inserida, percebendo diferenças e semelhanças. Sendo assim, a criança aprende a conhecer o mundo através da experimentação, observação e questionamentos. DEFONTAINE apud Oliveira (1998) diz ser necessário que a criança tenha condições de questionar seu meio, observar situações corporais em relação ao espaço e que realize um trabalho mental que lhe permitirá organizar-se, organizar e representar seu espaço.
Analisando a história da pré-escola desde o seu surgimento até os dias atuais, não se pode negar que houve uma evolução do trabalho das instituições de Educação Infantil, pois se no início, elas tomavam conta das crianças, distraindo-as com atividades e materiais enquanto aguardavam a retomada dos pais, exercendo assim a simples função de guardar, hoje a situação é outra, pois há uma maior preocupação dos educadores com o desenvolvimento da criança nessa faixa etária (0 a 6 anos).
De acordo com a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, sobre os profissionais da educação no Art. 61 comenta: A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e as características de cada fase do desenvolvimento do educando, terá como fundamentos:
I - a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço;
II - aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições de ensino e outras atividades.
Todavia, além da conscientização da realidade pré-escolar, é necessário ao professor ter formação adequada, ser uma pessoa criativa, voltada para pesquisa, possuindo respaldo teórico para exercer o conteúdo, que se dê condições para que possa desempenhar um bom trabalho, com recursos didáticos, espaço e remuneração digna.

O RESGATE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INFANTIL E CONTRIBUIÇÕES DAS TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS PARA A REFLEXÃO DA PRÁTICA EDUCATIVA.

A Educação Infantil eminentemente urbana e típica das sociedades industriais a pré – escola tem uma história relativamente recente, se bem que bastante curiosa pelo fato de não haver nascido com fins educativos, mas sim marcadamente assistenciais.
A primeira revolução industrial, que tantas crueldades cometeu contra o trabalhador, escravizando-o à maquina de maneira impiedosa e desumana, não pouparia as crianças que, sendo mão de obra mais barata que a dos adultos, foram utilizadas maciçamente nas fábricas e nas minas de carvão.
Desde a mais tenra idade tinham de tocar os teares das tecelagens ou empurrar as vagonetas na profundeza das galerias de mineração. Trabalhavam de 12 a 16 horas por dia, nas condições mais anti-higiênicas que se possam imaginar, e não raro sob a pancadaria dos feitores, para que não dormissem, nem cedessem à distração.
Uma das primeiras iniciativas para afastar as crianças pobres desse sistema de servidão e dar - lhes atendimento humanitário em instituições apropriadas foi feita por Robert Owens, em New Lanark, onde o utopismo socialista desse empresário fez instalar-se um modelo de micro sociedade planejado. O fracasso da experiência não impediu que suas idéias sobre a assistência que se devia dar a infância desamparada tivessem em James Buchanam seu mais íntimo colaborador, um entusiasta continuador.
Em Londres, Buchanam reuniu seguidores, sobretudo entre damas da sociedade inglesa, e deu origem a uma série de estabelecimentos de educação infantil, podendo, sem exagero, ser-lhe atribuído o título de pioneiro da pré-escola naquele país. Eram escolas sui generis, destinadas às crianças órfãs e desamparadas, de preferência filhas de pais trabalhadores, e cujo programa tinha mais de assistencialismo do que pedagogia.
Na França, após terríveis revelações do Relatório Villermé (1840), houve um repentino interesse pela infância abandonada, criaram-se numerosas instituições, conhecidas como “Salles d’ asile”, mantidas por damas da sociedade.
A evolução da Educação Infantil iniciou devido a uma nova etapa de construção de concepções sobre a criança. Na Europa, com o crescimento da urbanização e a transformação da família a obrigatoriedade do ensino foi tida como de extrema importância para o desenvolvimento social.
A criança começou a ser o centro de interesse educativo dos adultos, mas não acontecia o mesmo com as crianças de baixa renda, para estas era proposto apenas o aprendizado técnico e piedade.
Essa visão influiu no trabalho dos pioneiros da educação pré – escolar, como Pestalozzi, Decroly, Froebel e Montessori onde buscavam conciliar o suprimento de carinho e afeto.  As atividades eram voltadas em prol do seu desenvolvimento, vale salientar que tinham enfoques diferentes, mas concordavam que a criança possuía características e necessidades diferentes dos adultos. 
Apesar desta visão não se detecta um caráter institucional específico na pré – escola, Froebel contemporizou as idéias de Pestalozzi e orientava as atividades explorando a espontaneidade por meio do jogo. Não podemos negar a resistência dos pais e professores frente a essa nova concepção que a tarefa dos jardins de infância e jardineiras viu modificada e/ou impedida em nome a outras metodologias um tanto mecanicistas.
No século XX, a Escola Nova impulsiona a Educação Infantil, vive-se um clima de renovação, de sensibilidade abrem - se novas perspectivas. Maria Montessori, médica psiquiatra estabeleceu uma metodologia de ensino com base nos estudos dos médicos Itard e Ségun, que haviam proposto o uso de materiais apropriados como recursos educacionais geradas pela relação intrínseca entre a teoria e prática.
Decroly teve repercussão direta sobre os métodos de aprendizagem nos primeiros níveis, enfatizando os aspectos da língua escrita, sua pedagogia baseia - se nos centros de interesse, como resposta aos interesses da criança em plena transformação.
A pré-escola assumiu papel de jardins de infância, sob a inspiração de Froebel que fez funcionar o seu primeiro Kindergarten em Blankenburg. Preocupado com o potencial educável das crianças abaixo da idade escolar, o pedagogo alemão desenvolveu uma teoria, em muitos aspectos ainda bastante atuais, sobre o modo de encarar e conduzir a educação na infância, tinha como pensamento fundamental a idéia de kindergarten em ajudar a criança a expressar-se e, por esse modo a desenvolver-se, valorizando a linguagem, canto e gesto.
Nasce no século XVIII, num contexto em que os princípios do liberalismo, no plano filosófico, as profundas modificações na organização da sociedade, no plano social, e, ainda, as progressivas descobertas na área do desenvolvimento infantil geram intensos questionamentos à chamada escola tradicional, no plano educacional.
Tais questionamentos lançam os fundamentos da escola nova, movimento que irá se aprofundar nos séculos XIX e XX. Como os princípios básicos, destacavam-se: a valorização dos interesses e necessidades da criança; a defesa da idéia do desenvolvimento natural; a ênfase no caráter lúdico das atividades infantil; a crítica à escola tradicional, porque os objetivos desta estão calcados na aquisição de conteúdos; e a consequente prioridade dada pelos escolanovistas ao processo de aprendizagem.
O currículo que deriva de tais procedimentos tem sempre como centro as atividades. Desde a sua origem, na Europa, com Froebel e os primeiros jardins de infância, passando por Decroly e sua proposta de renovação do ensino e organização das atividades escolares em “centros de interesses”, até Montessori e sua preocupação com uma “pedagogia científica” e um “método pedagógico” capazes de orientar eficientemente a ação escolar, o fundamental para a Escola Nova é a atividade e o seu caráter de jogo.
No Brasil, essa concepção da pré-escola como um “jardim de infância” foi inaugurado com o movimento da Escola Nova nas décadas de 20 e 30 deste século, sendo até hoje muito difundida, seja na rede pública, seja na particular. Apesar de reconhecer a grande contribuição dada pelos educadores que defendia essa tendência, é preciso entender seus limites, em especial por não levarem em consideração a heterogeneidade social e o papel político que a pré-escola desempenha no contexto mais amplo da educação e da sociedade brasileira.
Assim, os principais objetivos da educação consistem na formação de homens “criativos, inventivos e descobridores”, na formação de pessoas críticas e ativas e, fundamentalmente, na construção da autonomia. A interdisciplinaridade é considerada central, ao contrário da fragmentação dos conteúdos existente nos currículos da pedagogia tradicional e racionalista.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Conforme pode ser verificado, a Educação Física tem uma história de um pouco mais de um século no Brasil. Na concepção atual, o trabalho na área de Educação Física tem seus fundamentos nas concepções de corpo e movimento. Porém, por suas origens militar e médica e por sua relação com os mecanismos de manutenção do status vigente na história brasileira, tanto a prática como a reflexão teórica no campo da Educação Física restringiram os conceitos de corpo e movimento, por muito tempo, somente aos aspectos fisiológicos e técnicos. (BRASIL, 2000).
Contudo, atualmente, a análise crítica baseia-se na busca pela superação dessa concepção, apontando a necessidade de que, também se considere as dimensões culturais, sociais, políticas e afetivas, presentes no corpo vivo, ou seja, no corpo das pessoas, que interagem e se movimentam como sujeitos sociais e cidadãos. Por isso, a Educação Física deve ser entendida como uma cultura corporal.
Ainda com base nos ”PCN’s”, pode-se considerar que, atualmente, essa área contempla diversos conhecimentos produzidos e usufruídos pela sociedade a respeito do corpo e do movimento. Entre eles, são consideradas fundamentais as atividades culturais de movimento com finalidades de lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoções, e com possibilidades de promoção, recuperação, manutenção da saúde e promoção do desenvolvimento humano. (BRASIL, 2000).

No entanto, a Educação Física é uma disciplina que ainda busca sua identidade. Isso acontece porque esta disciplina, historicamente, se justificou por outras áreas do conhecimento principalmente o bio-anatomo-fisiólogico. (BRASIL, 2000).
Mesmo assim, no atual contexto, a Educação Física é entendida como uma disciplina curricular que introduz e integra o aluno na cultura corporal, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir de jogos, esportes, danças, ginástica e lutas em benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida. (DARIDO; SOUZA JÚNIOR, 2007).
Dentro desse contexto, a Educação Física é componente curricular obrigatório assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN (Lei nº. 9.394/96), que em seu art. 26, § 3º: “A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular da Educação Básica, devendo ser ajustada às faixas etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos”. Segundo as Diretrizes para Organização da Prática Escolar na Educação Básica (SANTA CATARINA, 2001, p 16), a Educação Física Escolar no processo ensino-aprendizagem, deve assegurar o desenvolvimento das seguintes habilidades e competências humanas:
a) Capacidade de entender o que é “ser corpo”, capaz de perceber, sentir, expressar, criar e dar novo sentido ao movimento humano nas suas vivências e concretudes.
b) A partir das vivências da cultura corporal e na interação com o outro desenvolver as manifestações (dor, medo, alegria, tristeza, insegurança, prazer).
c) A qualidade de vida também depende do conceito e do novo sentido que o sujeito possui sobre a prática da atividade física e seus benefícios.
d) A capacidade de compreender o funcionamento bio-anátomo-físiológico do sujeito propicia conhecer seus limites e possibilidades na prática da cultura de movimento.
e) O conhecimento da cultura de movimento produzido historicamente pela humanidade e difundido pela Educação Física, deve ter um posicionamento crítico frente aos estereótipos impostos socialmente e influenciados pela indústria tecnológica.
Amparada pela lei, a Educação Física na escola possui como um de seus vários objetivos a conscientização do real valor da atividade física, do movimento, sendo capaz também de contribuir para o desenvolvimento das crianças.
Assim, atualmente, as novas concepções de Educação Física Escolar compreendem o educando como um todo integrado. A criança é entendida como um ser historicamente situado e dona de um saber que é importante para a sua vida em sociedade. Ao mesmo tempo, tem capacidade crítica de situar-se no mundo, para ser por ela modificado e para transformá-lo. Cabe a Educação Física Escolar compreender e explicar o corpo humano, buscando propiciar nos educandos uma consciência corporal que lhes permita perceberem-se no mundo em que vivem e, de posse dessa consciência, interferir criticamente no processo de construção da sociedade brasileira. (GALLARDO, OLIVEIRA, ARAVENA, 1998).
A historiografia aponta que a Educação Física ao surgir na Educação Infantil, teve como função instrumentalizar o aspecto psicomotor das crianças, por intermédio de atividades que contemplassem a área motora, o que possibilitaria um maior sucesso na alfabetização, dando suporte às aprendizagens de cunho “cognitivo” (RODRIGUES, 2005). 
Esta perspectiva de Educação Física vinculava-se aos princípios da Educação Infantil de cunho compensatório, ou seja, a Educação Física a serviço de outras áreas do conhecimento. Embora um campo amplo para debates, esse assunto não será contemplado nesse estudo.
A presença da Educação Física na Educação Infantil vem se constituindo muito recentemente. Em pesquisas anteriores já realizadas por egressos do curso de Educação Física, fica evidente que os professores de Educação Física ressaltam a dificuldade de trabalhar na Educação Infantil. Um dos trabalhos realizado por Santos (2009) objetivou investigar a produção teórica na área em periódicos brasileiros, haja vista, que durante a realização de seu trabalho de conclusão de curso: “Educação Física na Educação Infantil: Reflexões pedagógicas acerca dos conteúdos veiculados nas aulas de Educação Física na Educação Infantil no município de Chapecó” (2007) verificou a existência de limitações e dificuldades por parte dos professores em relação ao trato pedagógico nesse contexto. Entre as reclamações, segundo a autora, surgiu a falta de informações e produção teóricas disponíveis para suprir as demandas na área.
Fatos parecidos, senão idênticos, também foram observados durante a realização de meu estágio curricular obrigatório na Educação Infantil, entre eles o que dá conta da defasagem de conteúdos para a infância na Formação Inicial. A formação em Educação Física no Brasil teve como ênfase, o mundo do desporto e mais recentemente, o mundo do fitness, portanto, muito distante das necessidades da Educação Infantil, quando não, do restante da escola.

Conforme visto, o desenvolvimento motor sofre grande influência, do meio social e biológico, podendo sofrer alterações durante seu processo. Diante disso, pode-se afirmar que a escola é um dos locais de oferta de espaço adequado para o desenvolvimento motor da criança. Porém, para que haja contribuições nas habilidades motoras das crianças, é necessário um desenvolvimento adequado das mesmas sobre as aprendizagens dos escolares. (OLIVEIRA, 2001).

Isso porque, as capacidades de coordenação motora são à base de uma boa capacidade de aprendizagem sensório-motora. Quanto mais elevado for seu nível de desenvolvimento, mais rápido e mais seguramente poderão ser aprendidos movimentos novos ou difíceis, com uma economia de esforço, propiciando melhor orientação e precisão. (PEREIRA, 2002).
Estudiosos da educação defendem que as experiências motoras que se iniciam na infância são de fundamental importância para o desenvolvimento cognitivo, principal meio pelo qual a criança explora, relaciona e controla seu meio ambiente. O movimento se relaciona com o desenvolvimento cognitivo, no sentido de que a integração das sensações provenientes de movimentos resulta na percepção e toda aprendizagem simbólica posterior depende da organização destas percepções em forma de estruturas cognitivas. (OLIVEIRA, 2001).
Isso porque, por meio da exploração motora, a criança desenvolve consciência do mundo que a cerca e de si própria. O controle motor possibilita à criança experiências concretas, que servirão como base para a construção de noções básicas para o seu desenvolvimento intelectual. (ROSA NETO, 2002).
Conforme Eckert (1993), a aquisição desses padrões fundamentais de movimento é de vital importância para o domínio das habilidades motoras. A Educação Física adquire papel importantíssimo à medida que pode estruturar o ambiente adequado para a criança, oferecendo experiências, resultando numa grande auxiliar e promotora do desenvolvimento humano, em especial ao desenvolvimento motor e garantir a aprendizagem de habilidades específicas nos jogos, esportes, ginásticas e dança. 
O movimentar-se é de grande importância biológica, psicológica, social e cultural, pois é através da execução dos movimentos que as pessoas interagem com o meio ambiente, relacionando-se com os outros, apreendendo sobre si, seus limites, capacidades e solucionando problemas. Isso porque, pelo fato de ser comum encontrar indivíduos que, não atingiram o padrão maduro nas habilidades básicas, nas quais apresentam um nível inicial ou elementar, o que prejudicará todo o desenvolvimento posterior, ressalta-se assim, a preocupação que os profissionais de Educação Física deveriam ter em relação ao conhecimento sobre a aquisição e desenvolvimento dos padrões fundamentais de movimento, elegendo-o como foco principal para o desenvolvimento da Educação Física nas séries iniciais do Ensino Fundamental.
Dessa maneira, os professores de Educação Física devem compreender as características desenvolvimentistas das crianças dessa faixa, suas limitações e seus potenciais, para que possam refletir sobre as necessidades dos educandos, respeitando o nível de habilidade deles.
Com base nisso, Gallardo; Oliveira e Aravena (1998) apontam que a Educação Física Escolar tem valor inestimável oferecendo à criança a oportunidade de vivenciar diferentes formas de organização, a criação de normas para a realização de tarefas ou atividades e a descoberta de formas cooperativas e participativas de ação, possibilitando a transformação da criança e de seu meio. É necessário entender, portanto, que a Educação Física Escolar é uma oportunidade que contribui para o estudo e a vivência do lazer, da comunicação, da cultura e da qualidade de vida. Com isso, os professores devem buscar aprofundar os seus conhecimentos para que possam realizar da melhor forma possível as atividades nessa disciplina.
O trabalho de Educação Física nas séries iniciais do Ensino Fundamental é importante, tendo em vista que possibilita aos alunos terem, desde cedo, a oportunidade de poder desenvolver habilidades corporais e de participar de atividades culturais, tais como esportes, jogos, ginásticas, lutas, danças, com finalidades de lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoções. (BRASIL, 2000).

Além disso, para Ruiz Perez (1987), ao abordar o desenvolvimento motor do ser humano, está se considerando um subsistema do desenvolvimento humano, sendo assim, deve-se compreender todas ou quase todas as variáveis que o afetam, complementando ainda que o interesse destes fatores para a área profissional  qualquer indivíduo ligado ao ser humano em ação, como é o caso do professor dessa disciplina.
Diante disso, os professores de Educação Física devem ter o conhecimento de que o desenvolvimento motor inicia-se muito cedo na criança que vai se desenvolvendo com o passar dos anos. Porém, observa-se que quando praticam algumas atividades nas aulas de Educação Física, poucos possuem coordenação motora, equilíbrio, lateralidade, entre outros fatores ligados ao desenvolvimento motor da criança.
Dentro desse contexto, alguns dos elementos básicos do desenvolvimento motor que podem ser influenciados pelo trabalho de Educação Física descritos são:- Motricidade fina: Motricidade Fina “é uma atividade de movimento espacialmente pequena, que requer um emprego de força mínima, mas grande precisão ou velocidade ou ambos, sendo executada principalmente pelas mãos e dedos, às vezes também pelos pés.” (MEINEL, 1984, p.154).

Habilidades motoras finas requerem a capacidade de controlar os músculos pequenos do corpo, a fim de atingir a execução bem-sucedida da habilidade. (MAGILL, 2000). A motricidade fina envolve a coordenação óculo-manual e requerem um alto grau de precisão no movimento para o desempenho da habilidade específica, num grande nível de realização. Exemplos da necessidade desta habilidade seriam: escrever, tocar piano, trabalhar em relógios, entre outros.
Motricidade global: A motricidade global tem como objetivo a realização e a automação dos movimentos globais complexos, que se desenrolam num certo período de tempo e que exigem a atividade conjunta de vários grupos musculares em ação simultânea, com vistas à execução de movimentos voluntários relativamente complexos. (BATISTELLA, 2001).
Dessa forma, as capacidades motoras globais são caracterizadas por envolver a grande musculatura como base principal de movimento. Contudo, no desempenho de habilidades motoras globais, a precisão do movimento não é tão importante para a execução da habilidade, como nos casos das habilidades motoras finas. Embora a precisão não seja um componente importante nesta tarefa, a coordenação perfeita na realização deste movimento é imprescindível ao desenvolvimento hábil desta tarefa. (MAGILL, 2000).
A coordenação global e as experimentações feitas pela criança levam a adquirir a dissociação do movimento, levando-a a ter condições de realizar diversos movimentos simultaneamente, sendo que cada um destes movimentos pode ser realizado com membros diferentes sem perder a unidade do gesto. (OLIVEIRA, 2001).
A conduta motora, de coordenação motora global, é concretizada através da maturação, motora e neurológica da criança. Para isso ocorrer haverá um refinamento das sensações e percepções, visual, auditiva, sinestésica, tátil e principalmente proprioceptiva, através da solicitação motora que as atividades infantis requerem. (VELASCO, 1996).
 Equilíbrio: O equilíbrio é a base primordial de toda ação diferenciada  dos membros superiores. Quanto mais defeituoso é o movimento mais energia consome, tal gasto energético poderia ser canalizado para outros trabalhos neuromusculares. Esta luta constante, ainda que inconsciente contra o desequilíbrio, resulta numa fadiga corporal, mental e espiritual, aumentando o nível de estresse, ansiedade, e angústia do indivíduo. (MAGILL, 2000).
A postura é a atividade reflexa do corpo com respeito ao espaço. O equilíbrio considerado como o estado de um corpo, quando encontradas forças que atuam sobre ele, que se compensam e se anulam mutuamente. Desde o ponto de vista biológico, a possibilidade de manter posturas, posições e atitudes indica a existência de equilíbrio. (MAGILL, 2000).
As variações da postura estão associadas a períodos de crescimento, aparecendo como uma resposta aos problemas de equilíbrio que costumam ocorrer segundo as mudanças nas proporções corporais e seus segmentos. A postura inadequada está associada a uma excessiva tensão que favorece um maior trabalho neuromuscular, dificultando a transmissão e informações dos impulsos nervosos. (MAGILL, 2000).
Esquema corporal: A imagem do corpo representa uma forma de equilíbrio. É onde se organiza a imagem do corpo como núcleo central da  personalidade em um contexto de relações mútuas do organismo e do meio. (ROSA NETO, 1996).
A criança percebe-se e percebe os seres e as coisas que a cercam, e função de sua pessoa. Sua personalidade se desenvolverá a uma progressiva tomada de consciência de seu corpo, de seu ser, de suas possibilidades de agir e transformar o mundo à sua volta. Ela se sentirá bem na medida em que seu corpo lhe obedece, em que o conhece bem, em que o utiliza não só para movimentar-se, mas também para agir. (PEREIRA, 2002).
O esquema corporal pode ser definido no plano educativo, como a chave de toda a organização da personalidade. (PEREIRA, 2002).- Organização espacial: A noção do espaço é uma noção ambivalente, ao mesmo tempo concreta e abstrata, finita e infinita. Na vida cotidiana, utilizam-se constantemente os dados sensoriais e perceptivos relativos ao espaço que nos rodeia.
 Esses dados sensoriais contém as informações sobre as relações entre os objetos que ocupam o espaço, porém, é a atividade perceptiva baseada sobre a experiência do aprendizado a que lhe dá um significado. A organização espacial depende simultaneamente da estrutura de nosso próprio corpo (estrutura anatômica, biomecânica, fisiológica, etc.), da natureza do meio que nos rodeia e de suas características. (ROSA NETO, 1996).
Todas as modalidades sensoriais participam pouco ou muito na percepção espacial: a visão, a audição, o tato, a propriocepção e o olfato. A orientação espacial designa a habilidade para avaliar com precisão à relação física entre o corpo e o meio ambiente, e a tratar as modificações no curso dos deslocamentos. (OLIVEIRA, 2001).
As primeiras experiências espaciais estão estreitamente associadas ao funcionamento dos diferentes receptores sensoriais sem os quais a percepção subjetiva do espaço não poderia existir. A integração contínua das informações recebidas conduz a sua estruturação e ação eficaz sobre o meio externo. Olho e ouvido, labirinto, receptores articulares e tendinosos, fusos neuromusculares e pele representam o ponto de partida da experiência espacial. (ROSA NETO, 1996).
A percepção relativa à posição do corpo no espaço e de movimento tem como origem estes diferentes receptores com seus limites funcionais, enquanto que a orientação espacial dos objetos ou dos elementos do meio necessita mais da visão  e audição. Está praticamente estabelecido que da interação e da integração dessas informações internas e externas provém a organização espacial dos sujeitos. (OLIVEIRA, 2001).
- Organização temporal: O transcurso do tempo é percebido a partir das mudanças que se produzem durante um período estabelecido e da sua sucessão, que transforma progressivamente o futuro em presente e depois em passado. O tempo é, antes de tudo, memória. Assim, aparecem os dois grandes componentes da organização temporal: a ordem e a duração que o ritmo reúne. O primeiro define a sucessão que existe entre os acontecimentos que se produzem, uns a continuação de outros, numa ordem física irreversível.
A segunda permite a variação do intervalo que separa os dois pontos, o princípio e o fim de um acontecimento. Essa medida possui diferentes unidades cronométricas, como o dia e suas divisões, horas, minutos e segundos. A ordem ou distribuição cronológica das mudanças ou acontecimentos sucessivos representa o aspecto qualitativo do tempo e a duração seu aspecto quantitativo. (ROSA NETO, 1996).
A organização temporal inclui uma dimensão lógica (conhecimento da ordem e duração, os acontecimentos se sucedem com intervalos), uma dimensão convencional (sistema cultural de referências, horas, dias, semanas, meses, e anos) e um aspecto de vivência, que aparece antes dos outros dois (percepção e memória da sucessão e da duração dos acontecimentos na ausência de elementos lógicos ou convencionais). 
A consciência do tempo se estrutura sobre as mudanças percebidas, independente de ser sucessão ou duração, sua retenção depende da memória e da codificação da informação contida nos acontecimentos. Os aspectos relacionados à percepção do tempo evoluem e amadurecem com a idade. No tempo psicológico, organiza-se a ordem dos acontecimentos e estima-se sua duração, construindo assim nosso próprio tempo. A percepção da ordem leva a distinguir o simultâneo do sucessivo. A percepção da duração começa pela discriminação do instantâneo e do duradouro que se estabelece a partir de 10ms a 50ms para a audição e 100ms a 120ms para a visão. (RIGAL, 1988).
[bookmark: _GoBack]- Lateralidade: A lateralidade é a preferência da utilização de uma das partes simétricas do corpo: mão, olho, ouvido, perna. A lateralização cortical é a especialidade de um dos dois hemisférios enquanto ao tratamento da informação sensorial ou enquanto ao controle de certas funções. (OLIVEIRA, 2001).
A ação educativa fundamental para colocar a criança nas melhores condições para aceder a uma lateralidade definida, respeitando fatores genéticos e ambientais, é permitir-lhe organizar suas atividades motoras. (ROSA NETO, 1996).
A definição de uma das partes do corpo só ocorre por volta dos sete anos de idade, antes disso, devem-se estimular ambos os lados, para que a criança possa descobrir por si só, qual o seu lado de preferência. “A preferência pelo uso de uma das mãos geralmente se evidencia aos três anos.” (PEREIRA, 2002).
Segundo Gallahue e Ozmun (2001), as capacidades de coordenação motora são a base de uma boa capacidade de aprendizagem sensório-motora. Quanto mais elevado for seu nível de desenvolvimento, mais rápido e mais seguramente poderão ser aprendidos movimentos novos ou difíceis, com uma economia de esforço, propiciando melhor orientação e precisão.

PROFESSORES E SUA CONTRIBUIÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES DO ALUNO, TENDO O JOGO COMO INSTRUMENTO DE INTERVENÇÃO.

É papel de a educação formar pessoas críticas e criativas, que crie, invente, descubram que sejam capazes de construir e reconstruir conhecimento. Não devem reproduzir simplesmente o que os outros já fizeram, aceitando tudo o que lhe é oferecido. Daí a importância de se ter alunos que sejam ativos, que cedo aprendam a descobrir, adotando assim uma atitude mais de iniciativa do que de expectativa.
Considera-se função da educação infantil promover o desenvolvimento global da criança; para tanto é necessário considerar os conhecimentos que ela já possuí. Deve-se proporcionar a criança vivenciar seu mundo, explorando, respeitando e reconstruindo. Nesse sentido a Educação Infantil deve trabalhar a criança, tomando como ponto de partida que esta é um ser com características individuais e que precisa de estímulos para crescer criativa, inventiva e, acima de tudo crítica.
A brincadeira na pré-escola deveria ser a estratégia fundamental a ser utilizada pela escola. AMORIM (1986) embasa que quando são colocadas na prática as atividades lúdicas, o que se tem verificado na maioria das pré-escolas é uma forma combinada de orientações; ênfase na disciplina e exercícios de adestramento para o ensino fundamental.
A criança quando chega à escola traz consigo uma gama de conhecimento oriundo da própria atividade lúdica. A escola, porém, não aproveita estes conhecimentos, criando com isto uma separação entre a realidade vivida por ela na escola.
A escola agindo desta forma estará comprometendo a própria espontaneidade da criança, que não se sentirá tão à vontade em sala de aula a ponto de deixar fluir naturalmente sua imaginação e emoção.
A ação de brincar segundo ALMEIDA (1994), é algo natural na criança e por não ser uma atividade sistematizada e estruturada acaba sendo a própria expressão de vida da criança.
RIZZI e HAYDT convergem para a mesma perspectiva quando afirmam:

“O brincar corresponde a um impulso da criança, e este sentido, satisfaz uma necessidade interior, pois o ser humano apresenta uma tendência lúdica” (1987,p.14).

O lúdico aplicado à prática pedagógica não apenas contribui para a aprendizagem da criança, como possibilita ao educador tornar suas aulas mais dinâmicas e prazerosas. CUNHA (1994) ressalta que a brincadeira oferece uma “situação de aprendizagem delicada”, isto é, o educador precisa ser capaz de respeitar e nutrir o interesse da criança, dando-lhe possibilidades para que evolua em seu processo, ou do contrário perde-se a riqueza que o lúdico representa.
Neste sentido é responsabilidade do educador na educação infantil ajudar a criança a ampliar de fato a sua possibilidade de ação. Proporcionar à criança brincadeiras que possam contribuir para seu desenvolvimento psicossocial e consequentemente para sua educação.
Atualmente, o jogo está presente também entre aqueles que estudam as representações mentais. Entre os teóricos mais relevantes que subsidiam esta perspectiva, encontram-se os expoentes da psicologia genética como Wallon, Piaget, Vygotsky, Bruner e outros que mostram a importância do jogo para o desenvolvimento infantil ao propiciar a descontração da criança, a aquisição de regras, a expressão do imaginário e a apropriação do conhecimento. 
Há ainda pesquisadores que se dedicam à análise de representações sociais a cerca da concepção de jogo, dentro de uma perspectiva interdisciplinar. Estudos de natureza etnográfica, histórica e psicopedagógica integram-se neste eixo propiciando uma nova frente de análise do jogo. Entre os últimos pode-se citar o trabalho pioneiro de Piaget sobre o desenvolvimento infantil, integrando aspectos morais, sociais e cognitivos, a partir da análise do jogo de bolinha de gude em situações do cotidiano.

“As funções essenciais da inteligência consistem em compreender e inventar, em outras palavras, construir estruturas estruturando o real. E, de fato, é cada vez mais patente que estas duas funções são indissolúveis e que, para compreender um fenômeno ou acontecimento, é preciso reconstruir as transformações de que elas são resultantes, e ainda, para reconstituí-las, faz-se mister primeiramente elaborar uma estrutura de transformação, o que supõe uma parte de invenção ou de reinvenção” PIAGET apud Oliveira(1998,p.91).

Há de se planejar brincadeiras diversificadas e lhes facilitar a experimentação. É necessário estimular a participação ativa e a imaginação criadora, pois conforme VYGOTSKY (1991), quando a criança brinca, por exemplo, de “faz de conta”, atinge estágios de desenvolvimento. Quem apenas sugere que a criança deva brincar ou quem tenta controlar suas brincadeiras em demasia, está tolhendo os horizontes lúdicos da criança.
KISHIMOTO afirma que “Se a atividade lúdica não for de livre escolha e seu desenvolvimento não depender da própria criança, não se tem brincadeira, mas trabalho” (1994,p.35).
O lúdico enquanto recurso pedagógico deve ser encarado de forma séria e usado de maneira correta, pois como afirma ALMEIDA (1994), o sentido real, verdadeiro, funcional da educação lúdica estará garantida se o educador estiver preparado para realizá-lo.
Considerando a importância do jogo na aprendizagem da criança é relevante destacarmos o papel do professor, que deve intervir de forma adequada, deixando que o aluno adquira conhecimentos e habilidades, sendo que qualquer atividade por ele realizada na escola.

METODOLOGIA
O estudo é de caráter qualitativo quantitativo, por meio de uma pesquisa de campo, através de um questionário aplicado aos professores da rede municipal de Luís Eduardo Magalhães-BA. A pesquisa foi realizada em oito escolas da rede municipal. Numa população correspondente a 30 professores graduados que atuam na educação infantil. Todos foram convidados a participar do estudo e ao final participaram 8 escolas, foi realizada a pesquisa com 11 professores sendo 3 de sexo masculino e 8 sexo feminino. A pesquisa será realizada mediante a um questionário quantitativo - qualitativo montado com 4 questões abertas.
Primeiro contato foi realizado com a secretaria da educação na prefeitura da cidade de Luís Eduardo Magalhães/BA, foi mostrado o tema e os objetivos. Depois foi apresentado o termo de Autorização para secretaria da educação. Em sequência foi agendado reunião com os professores, e os mesmos foram convidados a responder o questionário. Os professores que assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, responderam aos questionários para ser analisado.                                                                                            
          Ser professor de uma das escolas de participante da pesquisa e graduando além de trabalhar na pré-escola na rede municipal de Luís Eduardo Magalhães - BA, e assinar o termo de Consentimento Livre e Esclarecido, seriam os critérios para inclusão dos sujeitos. Logo, como critério de exclusão: os professores que não comparecessem no dia previamente marcado para a coleta de dados. Como critério de riscos admitiu-se os de ordem psicológica; são desgastes mentais, constrangimento; O Estudo realizado teve todos os cuidados necessários para evita e minimizar os riscos. Os benefícios desejados são para reforçar a importância de se trabalhar a educação física no ensino infantil e valorizar o profissional que atua nessa área. O estudo poderá também servir como fonte de pesquisa para o docente, além de uma reflexão sobre o tema importância da educação física na pré-escola. Após a coleta não houve nem um fator agravante.
Serão convidados os professores que participaram da pesquisa para uma palestra onde serão divulgados todos os resultados obtidos, com intuito de conscientizar a população sobre a educação física, e o que ela representa na pré-escola bem como sua importância para o desenvolvimento infantil.
              Portanto, fazer com que seja apresentado e publicado os resultados da pesquisa, em escolas, faculdade aos professores que participaram desta pesquisa até mesmo em congresso cientifico.   
Neste sentido, a presente etapa do trabalho visa apresentar os resultados sobre a formação permanente sob o ponto de vista dos professores, ou seja, a partir da realidade de ser e estar professor e professora de Educação Física na Educação Infantil, mais especificamente nas escolas pertencentes à rede municipal de ensino de Luís Eduardo Magalhães-BA. 
Quanto ao sexo dos 11 professores, predomina fortemente a presença de pessoas do sexo feminino com 8, de frequência masculina apenas 3.
Quanto ao tempo de atuação na sua prática docente dos 11 entrevistados, 3 tem mais de dez anos que atua, 4 tem mais de cinco anos, 2 tem mais de dois anos, 2 tem menos de um anos atua.
Quando solicitados a justificar a importância da Educação física na pré-escola (questão 2 do questionário), 4 professores enfatizaram o desenvolvimento motor, social e cognitivo sendo que 1 destes atribui importância a formação culturais. Outros 2 professores justificam a educação física através  do desenvolvimento motor e dos aspectos socializantes. Com destaque para o desenvolvimento motor e o cognitivo houve 2 professores que se posicionaram desta maneira. Em complemento 1 professores atribuíram a importância apenas ao desenvolvimento motor. Ao passo que uma resposta não foi utilizada por esta fora do contexto. Em complemento os 10 pesquisados percebem a importância da educação física ao desenvolvimento motor. Essa tendência pode ser justificada pelo forte vinculação do Educador Físico com atividades cenestésicas.
Quando perguntados sobre a importância atribuída ao planejamento educacional, 5 professores consideraram o planejamento como um instrumento diagnóstico, de avaliação e de intervenção na realidade para somar as dificuldades encontradas e, 2 professores afirmam que um bom planejamento pode promover o desenvolvimento motor geral da criança. Onde mais 1 professores consideraram o planejamento como norteador, balizador para um melhor desenvolvimento dos alunos, enquanto 2 educadores afirmaram que o planejamento precisa contemplar um olhar interdisciplinar e levar em conta a realidade e o contexto em que o aluno está inserido. Por fim, 1 participantes não responderam com coerência ao questionamento.
Na pergunta sobre o critérios para seleção dos conteúdos, 1 professor disse que planeja a sua aula de acordo a faixa etária da criança, e 1 outro conforme o estagio de desenvolvimento dos alunos. 2 professores enfatizam que a seleção de conteúdo é montado mediante valência física e os eixos temáticos da educação física;  mais 1 professor responde que seus conteúdos de acordo com que são ministrados na escola oferece como recursos(materiais, estrutura e físico disponíveis); mas  1 professor trabalha seus conteúdos em sua aula  conforme as outras disciplinas, outro 1 professor aborda que  o conteúdo e selecionado voltado para ludicidade e criatividade, sendo que 4 professores responderam fora do contexto
Quando os professores foram questionados sobre quais atividades são mais utilizadas nas suas aulas, os relatos apontam uma lista bem diversificada. A atividade mais apontada pelos professores foram as brincadeiras, com 6 (seis indicações entre os 11 (onze) professores. Como segunda atividade mais indicada apareceram aquelas que estimulam o desenvolvimento da psicomotricidade da criança, sendo apontadas por 5 (cinco) professores. Com 4 indicações cada, aparecem as cantigas de roda e as danças, seguidas pelos esportes e a música, com 3 indicações, respectivamente.
Foram citados ainda que em menor número, os jogos sensoriais (2), e as corridas (1). Em complemento ao analisar as respostas completas pode-se afirmar que 3 professores sintetizaram muito bem os conteúdos da disciplina de Educação Física, referindo-se a esses com uma boa variação de atividades. Por outro lado, os demais (8) professores indicaram conteúdos pontuais e com menor quantidade de atividades, sugerindo aulas mais empobrecidas de conteúdos.
	Quando perguntados sobre que tipos de atividades utilizavam como forma de planejar as atividades lúdicas em relação à interdisciplinaridade, os professores apontaram para diversos recursos, sendo os mais comuns: as brincadeiras pedagógicas, os jogos, as músicas e as leituras.
	Considerando a fala dos professores, é possível inferir que as atitudes tomadas por eles estão pautadas por “procedimentos de caráter funcional”. Essa forma de proceder dos professores parece que tem relação direta com o seu processo de formação acadêmica, marcado, predominantemente, pelo caráter funcional com já disse Kunz (1995). Ou seja, a competência técnica do docente se restringe à seleção de procedimentos instrumentais, no caso dos professores entrevistados, confeccionar materiais e inventar “coisas”, que poderão lhes possibilitar melhores resultados, ou como diz Kunz (idem), uma “máxima eficácia nos resultados” do processo de “dar” aula.
	Os eventos em que os professores afirmaram participar mais frequentemente na área da educação infantil são: cursos, palestras e seminários.
	Na Educação Infantil as crianças possuem necessidades diferentes das crianças maiores, no entanto, muitas vezes, recebe nestas instituições uma educação materna, como se a creche, ou a pré-escola fossem uma extensão do lar. Neste caso tanto o papel da instituição como o papel do professor, precisam estar bem definidos, pois deve cuidar e educar as crianças, sem diferenciar estas ações, uma vez que nos momentos da alimentação, higiene o professor está educando. Quando, por exemplo, está estimulando a leitura, está cuidando, logo, estas atuações (cuidar e educar) na Educação Infantil devem estar integradas, para promover o desenvolvimento global da criança (OLIVEIRA, s.d.). Essa mesma relação deve ser estabelecida por aqueles que irão atuar por intermédio da Educação Física.
		Quanto à observação dos professores todos os pesquisados foram unânimes em responder que durante um longo tempo, a escola que trabalhava com educação infantil, foi subordinada por metodologias tradicionais que pouco estimulava o interesse e a criatividade das crianças, utilizando aulas expositivas e sem dinâmicas que envolvessem os alunos para uma socialização de conhecimentos.
	No entanto, a partir do momento em que surgiram vários estudos sobre a educação infantil, sabemos que para um melhor aprendizado das crianças, é preciso que se estimule muito o trabalho com o lúdico, desenvolvendo atividades com dinâmicas que despertem o interesse, a criatividade e raciocínio dos educandos.
	Dessa forma é preciso que os educadores estejam conscientes e comprometidos com a educação infantil, enfrentando os desafios do novo milênio, com planos de ensino e aprendizagem que atendam às reais necessidades da criança no seu desenvolvimento por toda vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para finalizar faço aqui algumas considerações com a intenção de responder sucintamente os problemas de pesquisa, visto que no decorrer deste trabalho procurei responder detalhadamente cada um deles. 
Com os dados coletados e devidamente categorizados era preciso examinar cuidadosamente o material para que pudesse ter uma compreensão, a mais fiel possível, sobre a realidade e dessa forma, atingir o objetivo da pesquisa, ou seja, investigar a importância atribuída à educação física na pré-escola partir da concepção dos professores,
No geral a participação dos educadores é de relevância para construção deste trabalho, pois aqui justificaram com coerência a importância da educação física e também atribui o planejamento, e selecionaram conteúdo, e apresentaram as atividades mais utilizadas em suas aulas, e assim o mesmo expressa  o cuidado  que tem no trabalha com o ensino infantil.        
Podemos constatar através dos dados coletados nas referencias teóricas elegidas para fundamentar essa pesquisa, que as informações e elementos analisados confirmam um pensamento que já se anunciava em consequência de nossas práticas educacionais. Na verdade, foi das inquietações deles decorrentes que tivemos a intenção de realizar essa pesquisa e divulgar seus resultados e propostas, dando assim sustentação ao conceito que acreditávamos para a disciplina, aproximando deste modo, a teoria com a prática. 
Portanto, reportamo-nos às questões iniciais que nos levaram ao desenvolvimento dessa pesquisa e concluímos que o educador é um mediador, um organizador do tempo, do espaço, das atividades, dos limites, das certezas e até das incertezas do dia-a-dia da criança em seu processo de construção de conhecimento. É ele quem cria e recria sua proposta político-pedagógica e para que ela seja concreta, crítica e dialética, este educador deve ter competência para fazê-la. Introduzir atividades lúdicas, brincadeira e jogos, como elemento dinamizador de uma proposta pedagógica requer, no mínimo, que este profissional tenha vivenciado tais atividades em sua trajetória acadêmica.
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